
CATÓLICOS

Igreja proclama que a violência é um mal

A quarta-feira marca-
rá o tempo da Quaresma, 
com a missa que celebra a 
benção das Cinzas, assim 
como marca, também, a 
abertura oficial da Cam-
panha da Fraternidade, 
que este ano tem como 
tema “Fraternidade e a 
superação da violência” e 
o lema “Vós são todos ir-
mãos” (Mt 23, 8). 

Com o tema, a Igreja 
proclama que a violên-
cia é um mal e inaceitá-
vel como solução para os 
problemas. “(...) E durante 
toda a Quaresma, em cada 
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celebração, somos con-
vidados a refletir e olhar 
essa realidade que esta-
mos vivendo hoje, cada 
dia mais presente”, des-
taca o pároco da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
Frei Hélio Aparecido. 

Além dos debates du-
rantes as celebrações, o 
tema será tratado durante 
o Encontro da Campanha 
da Fraternidade, destina-
do à formação, informa-
ção e conscientização da 
população sobre a violên-
cia. O encontro acontece-
rá no próximo sábado, dia 
17, a partir das 13h30, na 
Igreja Matriz da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida. 

Paróquias de Tangará 
celebram Missa de Cinzas

NESTA QUARTA-FEIRA 

As Paróquias da Igre-
ja Católica de Tangará da 
Serra celebram a Missa das 
Cinzas nesta quarta-feira, 
14 de fevereiro, abrindo o 
período da Quaresma. 

Na Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, as ce-
lebrações acontecerão na 
Igreja Matriz, às 8h e às 
19h30, assim como nas co-
munidades, em diferentes 
horários. Na Paróquia San-
ta Terezinha as celebrações 
estão marcadas para acon-
tecer também na Igreja Ma-
triz, às 6h e às 19h30, além 
das 19h30 na Comunidade 
Nossa Senhora da Guia, na 
Vila Esmeralda. 

De acordo com o pá-
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roco da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, Frei 
Hélio Aparecido dos San-
tos, a  Quarta-feira de Cin-
zas representa o primeiro 
dia da Quaresma. A data 
é um símbolo do dever da 
conversão e da mudança 
de vida, para recordar a 
passageira fragilidade da 
vida humana. “A Missa de 
Cinzas é, tradicionalmente, 
a abertura da Quaresma, 
tempo propício para nós, 
católicos, onde somos con-
vidados a nos voltarmos 
mais para Deus e o voltar 
para Deus significa nos vol-
tarmos a nós mesmos (...) 
um retiro de 40 dias”, ex-
plica.

Neste período, reforça 
o pároco, os católicos são 
chamados à penitência e 
à conversão, por meio do 
sinal da cruz traçada so-
bre a fronte do católico, e 
a três práticas, em espe-
cial, trabalhadas durante 
toda a Quaresma: o jejum, 
a oração e a caridade. “Tra-
balharmos a nossa relação 
com Deus, por meio da ora-
ção; o jejum, conosco mes-
mo, e também a caridade, 
que envolve todas as outras 
pessoas”, reforça, ao desta-
car que a prática do jejum, 
da penitência, da oração e 
da caridade são as marcas 
que devem acompanhar o 
cristão, de modo especial, 
neste tempo da Quaresma.

O período de quarenta 
dias que antecede a cele-
bração da Páscoa de Cristo 
também é o tempo em que 
a Igreja no Brasil convida à 
reflexão de um tema espe-
cífico, através da Campa-
nha da Fraternidade. 
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